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  Introdução




  




  Este livro é uma reunião de reflexões sobre critica social da sociedade brasileira. Minha maior inspiração como a de todo artista foi a vida.O estilo que aplico é a ironia , com rimas planejadas e firmes- Foram mais de 15 anos escrevendo essas letras e tendo inspiração do cotidiano.Sei que uns irão concordar e que outros irão descordar; Mas escrevi simplesmente o que penso, o que sinto, o que ouço, o que vivo , o que presencio e o que vejo ao meu redor.




  




  




  Ailton Teodoro 2013




  




  




  




  




  




  A cópia deste livro sem a previa autorização do autor ou responsáveis é crime.




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  Agradecimentos




  




  A Deus




  Ao amor




  A vida




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  Pensamento




  Positivo




  Ailton Teodoro




  Impossível esto essa palavra!




  Monotonia sincronizada




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  A vida é uma monotonia sincronizada




  




  




  Todo ser vital: acorda, dorme, vai, vem, fica alegre, fica triste, fica doente, fica saudável, sonha.




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  Todo dia o homem faz a mesma coisa que a vida faz com ele; uma monotonia sincronizada.




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  26.01.1994




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  




  Vida




  Por mais fundo que nela pensar e se inspirar nunca, porém a resposta certa para ela encontrará.




  26.01.1994 Vida




  Em certo momento da vida comparei- a com água natural; inodora, incolor e insípida.




  26.01.1994




  Rotina




  Rotina ida e vinda




  Clandestina vida




  Rotina absurda e não curta




  Onde o suor é pouco, onde o pouco é uma fortuna




  Espécie em extinção




  Disposição em erupção




  Em busca do avião.




  Síntese da vida do trabalhador brasileiro.




  Entendimento desentendido




  Dizem que o homem é o vivíparo mamífero mais desenvolvido, mais inteligente e mais racional do reino animal. Mas eu não sei alguma coisa está faltando – não sei o que!




  Multidão ou solidão demais – quem sabe... Infelizmente o homem tenta resolver seus problemas de maneira mais problemática. Huuuhhh...! Acho que sou mais um daqueles idiotas que tentam descobrir o sentido da vida. Na verdade sou mais louco que algum desses homens – por quê? Porque tento pensar e agir certo, acho que é por isso que sempre estou errado! Acho que é por isso que sou felizmente ou infelizmente o mais infeliz dos felizes infelizes. Peraí! Ninguém ta entendendo nada; então deixa explicar:




  Será por que alguns homens se entregam ao vício, as drogas, se estragam e se destroem tanto? Isso só a massa cefálica deles e Deus pode explicar. Eu nunca me esquecerei; Sei que posso ajudar aquelas pessoas que um dia enxerguei na miséria, na rua no rosto de cada um a pobreza, o sofrimento e a esperança. Todo o amargo da vida, toda a idiotice toda estupidez não quero ser freguês




  (Quando a vida aperta 20-9-1993)




  1ªfase




  Ela é a mais importante




  A mais atraente




  A mais hilariante




  É a fase de dons




  E de quase tudo que é bom




  Dela tenho inveja, pois prefiro a pureza que as leis da vida




  Então sou obrigado a entrar nas leis da vida




  Prefiro a juventude que a velhice




  Mas gosto da experiência




  Então sou obrigado a ficar velho




  Fico velho traindo a velhice




  Prefiro o nascimento que a morte




  Então sou obrigado a morrer




  Então morro traindo a morte.




  Lembranças da infância –15 de Setembro de 1993




  Analfabeto




  Tenho que crer para ver




  Tenho os olhos para ouvir




  Ouvidos para ver




  E enfim a língua para falar




  Falar o que não vejo




  Falar o que ouço




  Tenho disposição para aprender




  E indisposição para entender




  Que os meus olhos não vêem




  O que o meu destino vê




  Que é a luz do sol




  De um novo amanhecer




  (30 de Outubro de 1993)




  Meu cérebro é como um relógio




  E meu coração são os ponteiros desse relógio




  Que vai marcar a minha vida do início ao fim.




  26 de Março de 1994




  O jogo da vida




  Por que na vida a gente tem sempre que ser perfeito?


  Por que na vida a gente tem que procurar fazer sempre o melhor?
Por que na vida a gente tem sempre que ser vitorioso para gostarem da gente?




  Por que a gente tem sempre que acertar para gostarem da gente?


  E se a gente perder?
E se a gente errar?
Será que alguém vai gostar da gente?




  Quando será que receberei essa resposta? Bem enquanto ela nãovem; até lá vou procurar fazer as coisas do meu jeito, da minha maneira, do meu estilo fazer as coisas sem medo de errar combinando paralelamente com meu estilo individual e coletivo jeito não medroso de ser.




  Este poema foi feito à luz de velas, onde desabafei todo o meu rancor contra os idiotas, os tolos, os irracionais contra os ambicionistas gulosos e os impetuosos.




  15 de Setembro de 1993




  Coerência vital




  Quem diria que a junção de corpos resultaria num terceiro corpo.




  A violência é questão de tempo, a violência a gente pode parar, mas o tempo...




  O coração foi feito para amar, é um órgão que gera a paz, não existe um órgão só para odiar; odeia quem quer, amar todo mundo quer.




  Hoje não podemos e não sabemos distinguir policiais de marginais, estamos perdidos numa bala perdida como uma casa que se perde numa enchente, como uma receita médica pedindo muito líquido em plena seca nordestina.




  Hoje cão e gatos são amigos


  Hoje mulher trabalha e sustenta marido.
O pobre reflete a esperança, como um rico reflete a insegurança.




  A vida de hoje em dia –20 de Outubro de 1993.




  Depressão




  O tempo passa rápido demais




  E as lembranças vão ficando para trás




  Der repente! Num piscar de olhos chega o futuro




  E você só vive andando duro




  Sofrendo pressões, complicações, doidera




  Em ponto de perder a cabeça




  Mas não fique triste vai melhorar




  É só essa fase vai passar




  E para você não ficar na deprê




  Tenho uma notícia extra




  Não ligue para nada, esfrie a cabeça




  Tome um refrigerante




  A má fase é só neste instante




  Não fique bolado nem de baixo astral




  Todo mundo tem a depressão na hora ideal.




  Depressão / Rio, 19. 01 . 1994 autoria; Ailton Teodoro




  Até quando?




  Por que o mundo nos força a sermos capitalistas




  Por que o mundo nos força as coisas más




  As coisas brutas maléficas e violentas




  Enfim, por que o mundo nos força a isso tudo?




  Porque forçamos o mundo a tudo isso




  Então pare de forçar o mal




  Pare de forçar o vício as coisas más




  Enfim, pare de forçar o que é ruim para você e para todos




  





  Mas até quando?




  Até quando isso vai continuar




  Até quando não vamos reconhecer




  Até quando não vamos nos adaptar




  Até quando não vamos perceber




  Até quando não vamos entender




  Que o dinheiro não é tudo




  Até quando não vamos enxergar




  Que o ser humano está se autodestruindo




  E destruindo o próprio mundo




  Até quando não vamos Ter o censo




  Que a violência gera violência




  Até quando teremos essa falta de consciência




  Até quando não vamos esclarecer




  Que a educação é importante




  Até quando vamos ser tão ignorantes




  Até quando não vamos aprender a gostar de trabalho




  Até quando não vamos seguir esse atalho




  Até quando não vamos olhar para o nosso eu interior




  Até quando vamos continuar com a idiotice




  Do ser humano ser um ser superior




  Até quando esse ódio racial do ser humano vai ser típico




  Até quando não vamos ser mais




  Um povo analfabeto político




  Até quando não vamos apressar essa má reputação




  Até quando não vamos ter mais amor no coração




  Até quando vamos ficar expostos a essa terrível radiação




  Até quando vamos dar prosseguimento




  A essa calamitosa situação




  Até quando não vamos compreender




  Que se plantarmos o mal o bem não vamos colher




  Até quando vamos nos esquecer de Deus bom




  E de rezarmos todos os dias por uma melhor nação




  Até quando não vamos ficar livres da inópia moral




  E de toda essa terrível maldição




  Até quando vamos ser carregados




  Por essa corrente de ódio




  Mas até quando não vamos amar o próximo




  Até quando vamos esperar por um ano próspero




  Até quando não vamos respeitar o idoso




  Até quando não vamos descobrir




  Que somos todos uns irmãos dos outros




  Até quando não vamos saber aonde vamos
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